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Cidades são engolidas por poluição visual
Leis brandas e fiscalização falha deixam região refém da publicidade desenfreada

Nario Barbosa

SETECIDADES

S.Bernardo muda
área de futura
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Falta de controle leva a excesso de informação com placas e faixas de publicidade, trânsito ou serviços

Isis Mastromano Correia

A poluição visual não
tem muita cerimônia.
De mansinho, come-

çou a se instalar nas cidades e
a se aconchegar nos lugares
chamativos. Assim conseguiu
o que queria. Tomou desde o
topo do prédio mais alto até a
fachada das favelas; foi para
as traseiras dos ônibus e a fren-
te de pequenas lojas. Como an-
fitriões da baderna visual, leis
permissivas e fiscalização bran-
da demais.

Sem políticas eficazes, a con-
fusão visual tem vitimado a
identidade das cidades. Urbanis-
tas passaram a dizer que hoje es-
tar em qualquer lugar é o mes-
mo que estar em lugar nenhum.

Faça o teste: caminhe pela
Avenida Barão de Mauá, em
Mauá, pela Rua Marechal Deo-
doro, em São Bernardo, ou pe-
la Avenida Industrial, em San-
to André. Espaços genéricos

por conta do emaranhado de
faixas, outdoors, lambe-lam-
bes, cartazes, luminosos, fios
de eletricidade e bancas de jor-
nais no meio das calçadas.

Todo mundo passou a se
sentir dono do espaço público
para agradecer ao santo pela
graça alcançada, para trazer
de volta o cachorro perdido,
para nos mandar comprar, fa-
zer, beber ou comer.

A fim de desmembrar a po-
luição visual na região, o Diá-
rio convidou um urbanista pa-
ra percorrer ruas das sete cida-
des e avaliá-las. Issao Minami,
mestre urbanista da FAU-USP
(Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade
de São Paulo), andou com a re-
portagem por alguns dos prin-
cipais endereços da região e
considerou que todos os locais
estão igualmente abarrotados
desse tipo de poluição.

“As cidades se tornaram um
depositário de interesses pes-

soais”, aponta Minami, que é
um dos mentores da Lei Cidade
Limpa, em vigor há dois anos
na Capital e que promoveu faxi-
na visual em São Paulo.

Para Minami, São Caetano
tem o mérito de ter adotado pi-
so entremeado em suas calça-
das, material de fácil recompo-
sição e que ameniza o proble-
ma dos buracos que tanto afe-
tam a paisagem urbana.

Contudo, veio da cidade o
exemplo de que excesso de mí-
dia externa pode significar an-
ti-informação e atrapalhar.

O carro da reportagem dei-
xou de estacionar em local per-
mitido por entender que esta-
va parando em um ponto de tá-
xi, mas, na verdade, o cavalete
na calçada indicava que os ta-
xistas ficavam a poucos me-
tros dali. Muita informação pa-
ra os poucos segundos de leitu-
ra permitidos pela velocidade
com que o carro passou.
Mais informações na página 3.

Orlando Filho Celso Luiz
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▼ A publicidade descontrola-
da não é a única vilã. Somam-
se ao caos visual o mobiliário
urbano inadequado, fios aé-
reos por toda parte, bancas
de jornais no meio de calça-
das, barracas de comida e
orelhões.

E encontrar os limites do ra-
zoável na exposição visual é,
para os arquitetos e designers
visuais, a grande questão con-
ceitual. “Mesmo que você não
saiba qual é a lei, me parece
que, na questão do limite, ca-
be o bom senso. Até que pon-
to posso exercer meu direito
de aparecer? Como eu pode-
ria concorrer com o outro sem
causar um desastre visual?”,
aponta Carlos Zibel, designer
da FAU-USP.

ESTRESSE
A sanha publicitária e a ba-

gunça urbana criou até mes-
mo novas funções, como a do
psicólogo ambiental.

Márcia Correa, que é profes-
sora de psicologia ambiental
e análise de comportamento

da Universidade Uni-A/
Anhanguera, estuda a influên-
cia da poluição visual na saú-
de física e psicológica.

“A pessoa olhando um out-
door pode se distrair e provo-
car um acidente de carro,
por exemplo”, explica a psi-
cóloga. “Há ainda os fatores
emocionais envolvidos. A
pessoa fica desatenta, pode
ter mal-estar e outras sensa-
ções ruins psicológicas, so-
bretudo o estresse”, comple-
ta a especialista.

Para fugir do caos urbano,
Márcia recomenda formas de
distração, como ouvir música
ou ler, para não se ater à paisa-
gem saturada.

“Às vezes, a pessoa nem re-
conhece que sua falta de cres-
cimento no trabalho está atre-
lada a um fator ambiental.”

Irritabilidade fácil, depres-
são, isolamento, agressivida-
de, falta de empatia, proble-
ma com família, crises de en-
xaqueca podem ser sinais da
alta exposição a um ambiente
visualmente poluído.▲

Muros grafitados dividem opiniões entre urbanistas e defensores da arte

Avenida
Piraporinha,
em Diadema

(acima), é uma
das recordistas

de poluição
visual; em Rio

Grande da Serra
(dir.), excesso

de cartazes
começa a

incomodar

Avenida Marechal Deodoro, em São Bernardo: emaranhado de fios

Mobiliário urbano
é outro grande vilão

Centro de Santo
André (acima) e
Avenida Dom
Pedro 2º são
exemplos da
confusão visual
provocada pela
mistura de
anúncios
publicitários e
mobiliário
urbano

Claudinei Plaza

Exemplo do Cidade Limpa não é seguido
Modelo bensucedido em São Paulo fracassa na região diante da inoperância das prefeituras

Avenida Goiás, em São Caetano: exagero de letreiros, placas e outdoors

Ari Paleta

Nario Barbosa

Andréa Iseki

Ari Paleta Ari PaletaAri Paleta

Isis Mastromano Correia

O s bons resultados da
lei Cidade Limpa, em
vigor há dois anos na

Capital, pouco serviram de es-
pelho para as administrações
do Grande ABC, apesar das
tentativas de estreitar laços
com o pai da faxina visual, o
prefeito de São Paulo Gilberto
Kassab (DEM).

“A maior contrapartida que
a cidade (São Paulo) recebeu
foi a melhoria de sua imagem
institucional”, aponta o profes-
sor da USP (Universidade de
São Paulo) Issao Minami. que
comanda o Labim (Laborató-
rio da Imagem da Comunica-
ção Visual Urbana).

Na Capital, os comercian-
tes que se adequaram tiveram
abatimentos parciais do im-
posto predial.

Santo André, que tinha tu-
do para decolar com uma lei se-
melhante, andou para trás. Ba-
tizadas de Lei da Publicidade,
as normas não vingaram e no
ano passado acabaram boicota-
das nas mãos dos vereadores.

Desde a concepção, o proje-
to sofreu retaliação de empre-
sários do setor que justifica-
vam que a lei faria com que,
pelo menos, 500 pessoas per-
dessem o emprego direta ou
indiretamente.

“Acho que faltou discussão
mais ampliada na época por-
que é um tema que atinge a to-
dos. Muitos pensam que é só a
questão do outdoor, mas me-

xe com todo o mobiliário urba-
no, com o comércio”, diz o ve-
reador Paulinho Serra (PS-
DB), que criou uma comissão
na Câmara para ressuscitar a
lei de algum modo.

“O Cidade Limpa é um óti-
mo exemplo para as outras ci-
dades, pois conseguiu vigorar
em São Paulo, onde havia
muitos interesses econômicos
envolvidos”, aponta o profes-
sor de design da FAU-USP (Fa-
culdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de
São Paulo), Carlos Zibel. “Não
dava para legislar em cima do
que estava totalmente irregu-
lar. Foi como se tivéssemos co-

meçado do zero com as re-
gras”, explica Minami.

“Por omissão, poderíamos
dizer que a poluição visual es-
tá institucionalizada. A omis-
são do poder público que nos
representa acaba sacramentan-
do essa prática”, reitera Zibel.

Na visita que Issao Minami
fez aos vários pontos da re-
gião, o especialista aponta o
fenômeno da gigantografia.
“Por que um supermercado
tem de colocar um letreiro
tão grande? Será que alguém
vai às compras de helicópte-
ro?”, questiona Minami fren-
te ao conglomerado de mer-
cados no entorno da Anchie-

ta e no bairro Demarchi, em
São Bernardo. “É como ver
TV 42 polegadas a 15 centí-
metros de distância da tela”,
compara.

Em Santo André, o espan-
to ficou por conta do exagero
em fachadas com até 13 le-
treiros em série e esquinas
com emaranhados de out-
doors, cavaletes nas calçadas
e plaquetas na Rua das Mon-
ções e nas avenidas Indus-
trial e Dom Pedro 2º.

Os letreiros dos bancos, na
avaliação de Minami, foram
os únicos a se safar. “Estão
em um tamanho adequado”,
aponta. Somente os letreiros

de dois estabelecimentos
(duas grandes redes alimentí-
cias), passaram no crivo do
urbanista.

A exposição de produtos
em calçadas – sobretudo na
Rua Marechal Deodoro, em
São Bernardo, na Avenida
Goiás, em São Caetano, e na
Dom Pedro 2º, em Santo An-
dré – foram itens apontados
pelo professor Minami como
poluidores visuais, assim co-
mo as bancas de jornais ins-
taladas em meio ao passeio
público.

Em Ribeirão Pires, a bagun-
ça visual é mais comedida do
que nas demais cidades. Mes-

mo sem uma lei abrangente,
o resultado da regulamenta-
ção da publicidade é expressi-
vo e mostra o que especialis-
tas apontam: é possível man-
ter a saúde da cidade e a pro-
paganda externa.

Pouco antes de a lei entrar
em vigor, em 2007, eram reti-
radas dos postes da cidade
100 faixas, em média, todos
os fins de semana.

O problema é que o único
alvo de regulamentação são
as faixas. A lei estipula que es-
se tipo de material só pode
ser fixado em painéis da Pre-
feitura especialmente feitos
para acomodá-lo.

Cada faixa pode ficar ex-
posta por dez dias ao custo
de R$ 5. O dono da publicida-
de é responsável pela retira-
da. Caso descumpra, é multa-
do em R$ 100 e, se reincidir,
o valor dobra.

São 15 os painéis que abri-
gam as faixas e cada um po-
de receber até cinco delas. As
peças estão instaladas no
Centro e em alguns bairros
periféricos, como o Jardim
Caçula. A publicidade tem de
dividir espaço com mensa-
gem institucional.

Rio Grande da Serra, a me-
nor cidade, começa a dar os
primeiros passos rumo à po-
luição visual.

Mauá é onde está a maior
quantidade de outdoors insta-
lados em terrenos públicos. O
uso de faixas também é abusi-
vo em ruas do Centro. ▲

Ari Paleta

Professor Issao Minami pontua fachadas com excesso de letreiros, outdoors, cavaletes nas calçadas e plaquetas na Rua das Monções, em Santo André
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Isis Mastromano Correia

C ompre, leve, ganhe,
aproveite, faça, invis-
ta. Ao redor da Aveni-

da Lions, em São Bernardo,
é assim, tudo no imperativo.

O endereço na Vila Musso-
lini tem se transformado em
um verdadeiro portal de mí-
dia exterior.

E a tendência é que, não só a
Lions, mas outros endereços da
região, se tornem cada vez
mais poluídos visualmente.

O fenômeno tem explica-
ção e se deve em parte à Lei
14.223, conhecida por Lei Ci-
dade Limpa, que há pouco
mais de um ano passou a vi-
gorar na Capital.

“Como não existe mais mí-
dia externa em São Paulo, as
agências migraram a verba pa-
ra aí (Grande ABC) e cidades
da Região Metropolitana”, dis-
se o presidente do Sepex (Sin-
dicato das Empresas de Publi-
cidade Exterior do Estado de
São Paulo), Luis Fernando Ro-
dovalho. “Os anunciantes da
Capital passaram a procurar
mais as empresas de publici-
dade da região”, explicou.

A lei paulistana proíbe a vei-
culação de grande parte da
publicidade exterior, como é
o caso dos outdoors. Com is-
so, um sem número de placas,
tótens e afins têm mudado ca-
da vez mais a paisagem de
vias de acesso na região.

Ainda não há levantamen-
to que aponte a quantidade
de publicidade a mais no
Grande ABC.

“É claro que desde que eu
moro aqui tudo mudou mui-
to, mas a gente repara que de
uns meses para cá tem muito
mais cartazes e outdoors”, dis-
se a dona de casa Cleonice Pi-
res, 58 anos que vive há 13
anos na Avenida Lions.

De acordo com a Prefeitura
de São Bernardo, não há como

saber o número exato de pai-
néis publicitários instalados de
forma irregular na cidade, pois
o banco de autuações é unifica-
do com o das obras irregulares.

A publicidade regular obe-
dece a algumas regras, mas
São Bernardo não tem qual-
quer lei que regulamente a ex-
posição de painéis nos mol-
des da Lei Cidade Limpa.

Diadema também não pre-
vê aderir a regras semelhan-
tes às da Capital. Entretanto,
os moradores se dizem me-

nos incomodados com a ex-
posição de outdoors.

A reportagem percorreu
dois pontos estratégicos em
Diadema, a Rodovia dos Imi-
grante, na divisa com a Capi-
tal, e o bairro Piraporinha,
que nem de longe chegam
aos níveis vistos na Lions,
em São Bernardo.

“Aqui o problema não são
os outdoors, mas as faixas e es-
ses lambe-lambes ilegais”, dis-
se o aposentado José Reis, 54
anos. (Colaborou Michele Loureiro)

Empresário
espera 2 meses
pelo Speedy
Página 5

Luciano Vicioni 26/2/06

SETECIDADES
‘Cidade Limpa’ faz propaganda migrar
Com proibição de mídia externa na Capital, verba publicitária é aplicada em avenidas da região

Ação social
reúne 3.500 em
Ribeirão Pires
Página 3

Santo André tem
projeto de lei que está

parado na Câmara
▼ Santo André é a única ci-
dade a ensaiar a implanta-
ção de leis que disciplinam
a publicidade exterior.

Porém, o projeto de lei es-
tá empacado para votação
na Câmara do Vereadores
desde maio.

“Hoje, a fiscalização se re-
sume ao pagamento de uma
taxa e à adequação de tama-
nhos da publicidade. É uma
lei que avalia se a quantia es-
tá paga, mas não discipli-
na”, disse a secretária de De-
senvolvimento Urbano e Ha-
bitação, Rosana Denaldi.

Se a lei municipal entrar
em vigor, mudará radicalmen-
te a paisagem da Avenida Pres-
tes Maia, no bairro Jardim, on-
de uma fila de outdoors enfei-
tam o corredor viário.

O projeto de lei munici-
pal estipula uma distância
mínima de seis metros entre
cada placa. IMC

Paranapiacaba tem noites de
monstros no fim de semana

Vanessa Selicani

Especial para o Diário

▼ Depois das bruxas, é a vez
dos monstros descobrirem a
garoa fina que cai na vila his-
tórica de Paranapiacaba. O
subdistrito de Santo André
que é a sede oficial da Con-
venção de Bruxas recebe no
próximo fim de semana a
Noite Fantasma.

As assombrações são as
mesmas utilizadas no
Playcenter. Foram recrutados
outros 30 jovens da vila para
atuar nas atrações.

Desta vez, os monstros es-
tão mais bonzinhos e promove-
rão até uma balada com músi-

ca eletrônica para seus convi-
dados. É obrigatória a presen-
ça de trajes pretos ou verme-
lhos para entrar na dança.

A Rua Antônio Olinto será
interditada para que os visi-
tantes acompanhem as atra-
ções, que estarão instaladas
no antigo mercado munici-
pal e no Clube Lyra-Serrano,
cedidos pela Prefeitura.

As instalações históricas
servirão de palco para o labi-
rinto do inferno, as salas de
exorcismo e dos torturados,
um lounge fantasma e um es-
paço para tirar fotos com os
monstros.

“Este ano é uma prévia pa-
ra o próximo, quando preten-

demos utilizar a vila toda co-
mo cenário”, anunciou o di-
retor de marketing da Olho
Vivo (produtora do evento),
Jorge Mariano.

Os ingressos são limitados
e podem ser pedidos pelo te-
lefone 4439-0074. Eles não
serão vendidos no dia. No sá-
bado, a Noite Fantasma co-
meça às 18h e vai até 4h no
valor de R$ 15. Não é permi-
tida a entrada de menores
de 16 anos neste dia. Já no
domingo, o horário é das
18h às 22h e custa R$ 10.
Parte da renda será destina-
da à formatura dos alunos
da Escola Estadual Senador
Lacerda Franco. ▲

Após a ‘Cidade Limpa’ ser colocada em vigor na Capital, a Avenida Lions, em São Bernardo, ficou coalhada de outdoors; Prefeitura não contabilizou crescimento, mas sabe que houve aumento

Fotos: Reinaldo Canato

Av. Prestes Maia, em Sto.André, tem fila de propaganda por toda a extensão Migração também foi grande para a Avenida Pereira Barreto, em Sto.André

Em Diadema, a migração ocorreu para a margem da Rodovia Imigrantes

Clube Lyra-Serrano será um dos locais da Noite Fantasma; assombrações serão as mesmas usadas no Playcenter

▼ NOITE FANTASMA

Orlando Filho

Denis Maciel
SEGUNDA-FEIRA,
12 DE NOVEMBRO DE 2007



Motorista sofre
sequestro
relâmpago
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Fotos: Ari Paleta 4/3/09

Placas de trânsito e anúncios podem ganhar leis específicas das Prefeituras

▼ Herança do crescimento
desordenado das cidades, al-
gumas prefeituras prome-
tem individualmente solu-
ções e ensaiam medidas pa-
ra reverter a poluição visual
em seus territórios.

Mauá deve começar a fa-
zer um grande raio X de suas
ruas nos próximos dias e sair
à frente das cidades vizi-
nhas. Um relatório fotográfi-

co será feito por técnicos da
administração que sairão pe-
los bairros para flagrar o ce-
nário caótico de faixas, carta-
zes, placas e mobiliário em
lugares descabidos.

A Prefeitura formou uma co-
missão para estudar as fotos,
modernizar as leis que hoje re-
gem a cidade e, finalmente, to-
mar providências. A primeira
reunião do grupo está marca-

da para a próxima semana.
Enquanto a limpeza visual

não vem, a Prefeitura garante
continuar a fiscalização de pai-
néis irregulares. Mas, a ativi-
dade ainda é tímida tendo em
vista o festival de faixas por to-
da a região central de Mauá,
os outdoors em terrenos públi-
cos e a ocupação desenfreada
de muros por anúncios.

São Caetano, conforme o

prefeito José Auricchio Jú-
nior (PTB), trabalha um an-
teprojeto de lei semelhante
ao Cidade Limpa de São Pau-
lo. Auricchio não forneceu
detalhes sobre o estudo.

Diadema conta com um
conjunto de leis. O problema
é que cada norma fica a car-
go de uma secretaria diferen-
te. Sem controle centraliza-
do, o trabalho de fiscaliza-

ção torna-se mais difícil.
São Bernardo não infor-

mou se há projetos para mo-
dernizar suas leis ou promo-
ver campanhas de combate
à poluição visual.

Em Ribeirão Pires, uma
obra para dar visibilidade à

nova rodoviária acabou inci-
dentalmente ajudando no
combate à poluição visual.
Tudo porque os muros que
abrigavam publicidade, mas
que escondiam a nova obra,
foram derrubados para dar
lugar às cercas. IMC

SETECIDADES
Consórcio quer discutir poluição visual
Prefeitos colocarão o assunto em pauta no próximo mês agregando a experiência da Capital

Famílias
ficam sem
Bolsa-aluguel
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O presidente do Consórcio, José Auricchio Júnior, defende fiscalização como primeiro passo para conter exagero visual

Claudinei Plaza 13/2/09

Em média, são retirados 100 cartazes irregulares em cada cidade da região

Nario Barbosa André Henriques

Mauá fará relatório fotográfico do problema da cidade

Isis Mastromano Correia

OConsórcio Intermu-
nicipal do Grande
ABC promete colo-

car em pauta no próximo
mês a discussão sobre leis pa-
ra reverter o quadro de po-
luição visual que assola as se-
te cidades.

Antes do início dos debates
oficiais, um grupo de técnicos
do Consórcio adiantará os tra-
balhos e irá neste mês para a
Capital para fazer uma espé-
cie de intercâmbio inicial e as-
sim absorver parte da expe-
riência dos paulistanos com a
Lei Cidade Limpa.

O conjunto de regras está
em vigor há dois anos na Capi-
tal e tem como mérito a faxi-
na visual e recomposição de
muitos dos edifícios que an-
tes estavam deteriorados em
São Paulo.

O assunto começou a to-
mar forma há 19 dias, quan-
do o prefeito da Capital, Gil-
berto Kassab (DEM), veio à
região para conversar com os
prefeitos locais.

“Ele (Kassab) nos passou al-
gumas experiências pessoais
sobre a Cidade Limpa e disse
que a lei complementa o com-
bate aos outros tipos de polui-
ção”, contou o presidente do
Consórcio e prefeito de São
Caetano, José Auricchio Jú-
nior (PTB). “Aqui, no Grande
ABC, temos de iniciar um pro-
grama de combate às irregula-
ridades que são muito gritan-
tes nas cidades”, avalia.

O próprio município co-
mandado por Auricchio tem
nada menos do que 176 ou-
tdoors instalados. Um exage-
ro para uma cidade com cer-
ca de 15 quilômetros quadra-
dos. “É muito. É um absur-
do. Nós estamos aqui no limi-
te do tolerável e quanto me-
nor o município, mais agudo
isso fica”, admite o chefe do
Executivo.

Em média, são retirados
100 cartazes irregulares por
mês de cada cidade da re-
gião, a maioria por ter ultra-
passado o prazo de validade
da permissão para ficarem
expostos.

“Todos os prefeitos sinali-
zaram interesse na discus-
são. Agora, temos de ver
qual será a extensão de nos-
sas ações e o que o nosso ‘Ci-
dade Limpa’ vai abranger”,
diz Auricchio.

Muitas das leis em vigor
atualmente nas cidades estão
obsoletas e, por isso, indivi-
dualmente alguns municí-
pios ensaiam medidas para re-
verter a poluição visual.

COMPLEMENTO
As discussões sobre polui-

ção visual entre região e Capi-
tal terão ainda como tema a
construção de ecopontos.

Serão equipamentos públi-
cos que receberão o entulho
gerado pelas oito cidades. A
medida é importante comple-
mento para conter a poluição
visual.

Urbanistas apontam que a
poluição visual vai além da
publicidade desenfreada e
tem a ver com o mobiliário e
a organização de todo e qual-
quer item que é instalado em
uma cidade. ▲

TERÇA-FEIRA,
10 DE MARÇO DE 2009




